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APRESENTAÇÃO

Boa leitura!

CARO(A) PROFESSOR(A) DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA

Este manual didático é para você, que tem alunos(as)
com deficiência e, muitas vezes, tem dúvidas de como
proceder. A partir das suas dúvidas e inquietações surge o
Manual de Apoio, atualizado a partir da Dissertação de
Mestrado da Faculdade de Educação Física da UNICAMP.

Este material contém informações essenciais para a
prática em Educação Física Escolar Adaptada, atividades
inclusivas e a Psicologia do Esporte Adaptado.

Aproveite!



ATENÇÃO

Veja o que você 
encontrará neste 

Manual!!!

O QUE VOCÊ ENCONTRARÁ AQUI?

Professor(a), este manual contém abordagens
metodológicas inclusivas e a relação com a Psicologia
adaptada às crianças com deficiência.

“A inclusão não é um final, é um caminho, um processo em 
eterna construção” (BLOCK, 2007).

Nosso objetivo principal é compartilhar algumas bases
fundamentais, por meio da pesquisa científica, que podem
facilitar seu processo de ensino nas atividades inclusivas
práticas.



SUMÁRIO
● Terminologias referentes à PCDs
● Modalidades Esportivas Adaptadas criadas e desenvolvidas
● História do Esporte Adaptado e do Esporte Paralímpico
● Mundo das Deficiências - Características Principais
● Modalidades Paralímpicas competitivas de alto rendimento
● Classificação Funcional no Esporte Paralímpico
● Educação Física Escolar Adaptada
● A interdisciplinaridade na Educação Física Escolar Adaptada
● Desenvolvimento Infantil e Psicologia do Esporte Adaptado
● CPB (Comitê Paralímpico Brasileiro)
● Referências de Apoio



TERMINOLOGIAS

Importante para

você, Professor(a),

saber diferenciar os

termos utilizados em

nossas práticas.

Esporte Adaptado
Esporte criado ou desenvolvido 
especificamente para pessoas 
e/ou crianças com deficiência.

Esporte Paralímpico
Esportes Adaptados que fazem
parte do contexto competitivo

paralímpico nacional e 
internacional.

Adaptações Esportivas
Realizadas em jogos e esportes
convencionais para inclusão de

alunos(as) com deficiências.

Educação Física Escolar
Conceito amplo da Educação Física no
contexto educativo regular de ensino.

Educação Física Escolar Adaptada
Programa específico de aula, desenvolvido 

diretamente para crianças com
deficiência em diferentes contextos de

aprendizagem escolar.

Pessoa/criança com deficiência
Terminologia atualizada e apropriada,

na literatura acadêmica, para
definir esse grupo específico de pessoas,

crianças e/ou alunos(as).



Modalidades adaptadas

Nos esportes paralímpicos, temos 
modalidades desenvolvidas a partir de 

outras modalidades já existentes como: 
atletismo, judô, natação, basquete em 
cadeira de rodas, entre outras. Estas 

modalidades são adaptadas/alteradas, 
possibilitando que pessoas com 
diferentes deficiências possam 

desenvolver as atividades em questão.

Deste modo, temos como exemplo, o 
vôlei sentado, proveniente do voleibol, 
criado para pessoas que apresentam 

alguma deficiência relacionada à 
locomoção. Nesta modalidade, algumas 
mudanças são feitas em relação à área 
de jogo, tanto no tamanho da quadra, 

quanto na altura da rede.

https://www.cpb.org.br/



Goalball*
É uma modalidade praticada por pessoas 

com diferentes tipos de deficiência visual, 
em que cada equipe tem três jogadores. 

Cada lado da quadra tem um gol de 9 
metros de largura e 1 metro e 30 

centímetros de altura. 
Todos os jogadores têm como função atacar 
o gol adversário e defender seu próprio gol. 
O objetivo do jogo é marcar o maior número 

de gols.
A bola apresenta um guizo em seu interior 

para que os(as) jogadores(as) consigam 
localizar e identificar a trajetória da bola. 

Além disso, usam venda nos olhos para que, 
durante as competições, tenham condição 

de igualdade ao competir. 
O goalball é baseado em percepções táteis e 
auditivas, dessa forma é muito importante 

que o ambiente do jogo seja silencioso, 
durante as partidas.

Modalidades desenvolvidas

Temos uma modalidade esportiva adaptada 
desenvolvida exclusivamente para pessoas 

com deficiência visual. 
Esse Esporte Adaptado Paralímpico é o 
goalball, modalidade que não existe no 

esporte olímpico convencional.

https://www.cpb.org.br/
*Mais informações sobre a modalidade no site do CPB



HISTÓRIA DO
ESPORTE

ADAPTADO E
PARALÍMPICO

O Esporte Adaptado surgiu inicialmente como
modelo médico de reabilitação de pessoas com
deficiência. O precursor desse modelo foi o médico
alemão Ludwig Guttman, que na Inglaterra, em meados
da década de 1940, incluiu a prática de Esportes
Adaptados às pessoas com deficiência.

O modelo de Esporte Adaptado competitivo
apareceu mais adiante, ainda na década de 40, com os
primeiros jogos Paralímpicos de Stoke Mandeville,
Inglaterra (1948). Por se tratar de um evento
PARALELO aos Jogos Olímpicos dessa mesma data,
intitularam-se, desde então, como Jogos Paralímpicos.

A partir deste evento, os Esportes Adaptados e
Paralímpicos ganharam força no contexto mundial,
adquirindo massificação participativa e maior interesse
público, gerando mais valia às pessoas com
deficiência(s) e/ou limitações.



DEFICIÊNCIAS

“Pessoa com deficiência é aquela que 
tem impedimento de longo prazo de 

natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial” (LBI, 2015).

É garantido, por lei, que todas as 
pessoas tenham igualdade de direitos e 

deveres, assim como o direito à 
educação de qualidade e gratuita, 

inclusive para crianças com deficiência.



Deficiência física

A deficiência física pode ser definida 
como alteração completa ou parcial 
de um ou mais segmentos do corpo, 

comprometendo  a mobilidade, a 
coordenação motora e a fala.

Exemplos: paralisia cerebral, lesões 
medulares, amputações e más 

formações congênitas.

Deficiência intelectual

A American Association on 
Intellectual and Developmental 

Disabilities (AAIDD, 2022) descreve a 
deficiência intelectual como uma 

condição caracterizada por
limitações significativas, tanto no 

funcionamento intelectual, quanto no
comportamento adaptativo, que se 
origina antes dos 22 anos de idade.

Exemplo: Síndrome de Down.



Deficiência visual

É definida como a perda total ou 
parcial, congênita ou adquirida, da 

visão. 
O nível de acuidade visual pode variar, o 

que determina dois grupos de 
deficiência: cegueira e baixa visão ou 

visão subnormal
(DORINA, 2022). 

Os casos mais comuns estão 
relacionados a: degeneração macular, 

catarata,
retinopatia diabética e glaucoma.

Deficiência auditiva

Está relacionada à diminuição na 
capacidade de ouvir sons. De acordo 

com a OMS (2022), os indivíduos com 
perda auditiva, de variação de leve a 
grave, podem ser classificados como 

pessoas com deficiência auditiva.

Em crianças, a perda auditiva pode 
acontecer através de doenças como a

rubéola e meningite. Cuidados na 
gravidez e na primeira infância podem 
também evitar problemas auditivos. 



ESPORTES DE VERÃO

ESPORTES 
PARALÍMPICOS

• ATLETISMO

• BADMINTON

• BASQUETE EM CADEIRA DE RODAS

• BOCHA

• CANOAGEM

• CICLISMO

https://www.cpb.org.br/



ESPORTES DE VERÃO

ESPORTES 
PARALÍMPICOS

• ESGRIMA EM CADEIRA DE RODAS

• FUTEBOL DE 5 (PARA CEGOS)

• FUTEBOL DE 7 (PARA PCs)

• GOALBALL

• HALTEROFILISMO

• JUDÔ

https://www.cpb.org.br/



ESPORTES DE VERÃO

ESPORTES 
PARALÍMPICOS

• NATAÇÃO

• REMO

• RUGBY EM CADEIRA DE RODAS

• TAEKWONDO

• TÊNIS DE MESA

https://www.cpb.org.br/



ESPORTES DE VERÃO

ESPORTES 
PARALÍMPICOS

• TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS

• TIRO COM ARCO

• TIRO ESPORTIVO

• TRIATLON

• VÔLEI SENTADO

https://www.cpb.org.br/



ESPORTES DE INVERNO

ESPORTES 
PARALÍMPICOS

• ESQUI CROSS-COUNTRY

• CURLING EM CADEIRA DE RODAS

• ESQUI ALPINO

• BIATLO

• HÓQUEI NO GELO

• SNOWBOARD

https://www.cpb.org.br/



PCDs = Pessoas com 
Deficiência

EFEA = Educação Física Escolar 
Adaptada

MODELOS DE
CLASSIFICAÇÃO 

FUNCIONAL 
(PCDs)

Classificação Educacional

O modelo educacional é específico 
para as crianças no processo escolar. 
Essa especificação permite entender 

as limitações dos alunos e como 
desenvolver suas capacidades 
específicas nas aulas de EFEA.

Existem três modelos importantes de 
classificação para as PCDs. Você, Professor(a), 

deve conhecer e saber quando e como utilizá-los.

Classificação Médica e Social

Essa classificação é específica para
laudos médicos e definição da 

deficiência. Serve como base inicial 
do processo de inclusão escolar.
O(A) Professor(a) deve sempre 

buscar as capacidades das crianças 
ou alunos com deficiência. O laudo 
médico é apenas o ponto inicial de 

identificação da deficiência.



Classificação Funcional Esportiva

Esta classificação serve para dar 
equidade competitiva aos atletas, 

respeitando as características 
específicas de cada deficiência, nas 
diversas modalidades Paralímpicas. 

IMPORTANTE:
Não confunda limitação com classificação 

funcional esportiva. O(A) aluno(a) com 
limitações escolares pode ou não ser elegível ao 

Esporte Paralímpico competitivo.

A intenção das aulas de EFEA é a participação 
efetiva dos(as) alunos(as) com deficiência.

MODELOS DE
CLASSIFICAÇÃO 

FUNCIONAL 
(PCDs)

PCDs = Pessoas com 
Deficiência

EFEA = Educação Física Escolar 
Adaptada



AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA

As aulas de Educação Física propiciam, através do esporte:

• Interação social, desenvolvimento de aprendizagem e
desenvolvimento motor, fazendo com que os(as)
alunos(as) as internalizem.

• Estímulo à atividade lúdica e ao brincar.

• Maturidade ao desenvolvimento infantil, possibilitan-
do equilíbrio, autocontrole, prudência e tomada de
decisão.



SOMOS TODOS IGUAIS 
NAS DIFERENÇAS!

EDUCAÇÃO
FÍSICA

ESCOLAR
ADAPTADA

Compreendemos a Cultura de Movimento como a
forma cultural historicamente desenvolvida através de
jogos, ginásticas, ritmos, atividades de expressões
corporais, danças e lutas.

A EFEA aborda o processo metodológico relevante na
área da deficiência, sendo espaço sistemático e
fundamental no corrente contexto de ensino-
aprendizagem.

A EFEA pode proporcionar conquistas sociais,
motoras e afetivas importantes no processo de ensino-
aprendizagem da criança com deficiência.



A interdisciplinaridade é temática extremamente 
atualizada à essência do processo educacional para a 
criança com deficiência. Na busca interdisciplinar a 

favor da educação, profissionais especialistas em 
diferentes áreas, como Psicologia, Educação Física, 

Pedagogia, Medicina, Nutrição e Fisioterapia, discutem 
e abordam tal temática em ampla projeção de 

conteúdo também à formação educacional infantil 
(FERNANDES, 2019).

INTERDISCIPLINA-
RIDADE



Podemos compreender então, que a EFEA tem papel 
fundamental também na formação das crianças com 
deficiência. Assim, com maior amplitude na rotina 

educacional, devemos pensar em propostas 
metodológicas interdisciplinares visando a promoção, 
o incentivo e as novas experiências motoras eficazes 
na formação integral também dos(as) alunos(as) com 
deficiência (SOARES, PRODÓCIMO, DE MARCO, 2016).

INTERDISCIPLINA-
RIDADE



PSICOLOGIA DO 
DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL E O 
ESPORTE

• A Psicologia do desenvolvimento infantil leva em conta o
processo de maturação e desenvolvimento do indivíduo,
desde os primeiros dias de vida até a fase adulta.

• Devemos nos atentar aos processos biológicos, assim
como a relação do indivíduo e sua interação com o mundo
externo (processos culturais, sociais, emocionais, motores
e cognitivos).

• Esses fatores são fundamentais na construção do processo
de aprendizagem e da consciência da criança até a fase
adulta.



A CRIANÇA COM 
DEFICIÊNCIA NO 

ESPORTE

A prática esportiva da criança com deficiência no esporte
possibilita:

• Interiorizar e lidar com regras, conhecimentos técnicos e
táticos, ampliando seu conhecimento sobre as diversas
modalidades esportivas adaptadas e paralímpicas.

• Passar um tempo junto com seus(as) amigos(as),
estabelecendo vínculos, gostando de estar nas relações
sociais e potencializando o aumento de sua autoestima e
autoconfiança.

• Noções de competitividade (respeitando a faixa etária da
criança), cooperação, valores, responsabilidade, lealdade,
organização, planejamento, sendo facilitador no processo de
ensino-aprendizagem da criança.



PSICOLOGIA DO 
ESPORTE 

ADAPTADO PARA 
CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA

A iniciação esportiva nas aulas de EFEA possibilita às crianças:

• Alternativas à reabilitação física, mental, melhora da
coordenação motora e aspectos fisiológicos.

• Inclusão social, minimizando possíveis impactos gerados pela
exclusão social.

• Fortalecimento da autoestima, ao lidar com seus pares e
fortalecer vínculos de amizade e cordialidade.

• Aceitação de si mesma e o enfrentamento de suas condições e
potencialidades, respeitando as particularidades de cada uma.

• Melhor formação do indivíduo ao longo de sua vida, nos
aspectos sociais, pessoais e profissionais.

• Fortalecimento físico e prevenção de lesões esportivas.



A iniciação esportiva nas aulas de EFEA possibilita às crianças:

• Mediação das questões cognitivas, emocionais e comportamentais,
fortalecendo vínculos com suas redes de apoio, amigos e família.

• Busca da autonomia, fortalecimento da autoestima, permitindo o ser atuante
em qualquer segmento de escolha.

• Diferentes processos esportivos que a criança se encontra, ajudando-a a lidar
com situações de frustração, ansiedade, estresse, estabelecimento de metas e
manejo das emoções.

• Desenvolvimento de suas potencialidades, assim como o treino de habilidades
psicológicas pertinentes, respeitando fase de desenvolvimento da criança,
além de atenção e concentração.

Assim, nossa função, como mediadores(as) do processo inclusivo, é, ao conhecer
melhor a criança com deficiência, orientá-la, junto com sua família, as diferentes
maneiras de lidar com comportamentos e emoções pertinentes ao esporte e à
faixa etária de cada criança.

PSICOLOGIA DO 
ESPORTE 

ADAPTADO PARA 
CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA



www.cpb.org.br

COMITÊ 
PARALÍMPICO 
BRASILEIRO

VISÃO:  Ser referência mundial na gestão e no desenvolvimento do 
esporte paralímpico, promovendo a inclusão de pessoas com deficiência

em todas as suas dimensões.

MISSÃO: Promover o esporte paralímpico da iniciação ao alto 
rendimento, e a inclusão da pessoa com deficiência na sociedade.

VALORES: Acreditamos no poder de transformação pelo esporte. 
Orgulho do trabalho que fazem. Respeito às diferenças. Ética, 

transparência e respeito às pessoas.

Fundado no dia 9 de fevereiro de 1995, em sua primeira sede, 
em Niterói, no Rio de Janeiro, com João Batista Carvalho e 
Silva como primeiro presidente.

Fonte: https://www.cpb.org.br/ocomite/institucional
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GRUPO DE ESTUDOS EM PSICOLOGIA DO
ESPORTE E NEUROCIÊNCIAS

Formado em 2013 e certificado pela UNICAMP (Universidade
Estadual de Campinas) junto ao CNPQ, o GEPEN começou para
ser núcleo sustentável na área de Psicologia do Esporte na
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extensão e na produção de conhecimento nacional e
internacional.
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Esperamos que este 
manual tenha ajudado 

você, professor(a)!

Qualquer dúvida, entre em 
contato!

Estamos à disposição!

Leonardo Cavalheiro Scarpato
Breno Camargo Perrone

Luciana Merath de Medeiros
Marcela Fernanda Tomé Oliveira

Paula Teixeira Fernandes

Contato: contato@gepen.org
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